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1 Introdução/Justificativa

Os  Restaurantes  Universitários  (RU’s)  estão  inseridos  no  espaço  educativo  e  de

convivência  nas  Universidades,  esta  tem por  objetivo  oferecer  alimentação  adequada  aos

estudantes,  suprindo as necessidades nutricionais,  conferindo permanência na instituição e

contribuindo  para  o  desempenho  das  atividades  físicas  e  intelectuais  (ZIMMERMANN;

MESQUITA,  2012).  Para  ocorrer  um  funcionamento  eficaz,  deve-se  ter  um  bom

gerenciamento dos custos e recursos financeiros, visando redução de custos e aumento da

produtividade (ABREU, SPINELLI, PINTO, 2011).

2 Objetivos

Avaliar  as informações contidas  nos editais  de licitação de RU’s de Universidades

Federais  do  Brasil,  em relação  ao  preço  contratado,  valor  subsidiado e  valor  pago pelos

alunos.

3 Material e Métodos/Metodologia

O  presente  estudo  é  quantitativo  com  caráter  descritivo  e  de  corte  transversal,

analisando as variáveis descritas nos atos escritos oficiais (editais) referentes ao conteúdo do

processo de licitação de Ru’s do Brasil.

Os  editais  foram  pesquisados  nas  páginas  on-line  das  instituições  e  no site
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Comprasnet. Também se utilizou o site e-SIC - Sistema Eletrônico do Serviço de informação

ao cidadão. A coleta dos editais foi realizada no período de dezembro de 2016 a fevereiro de

2017. Os dados foram organizados em planilhas no Excel versão 2010, e realizados toda a

estatística  descritiva  com  auxílio  do  software  RStudio®  (0.99.473),  referente  ao  preço

contratado, valores subsidiados e preços pagos pelos alunos, organizados em relação aos Ru’s.

Em seguida,  a  partir  da  análise  multivariada  de  conglomerados,  pelo  método  não

hierarquizado designado por K-means (K-médias), foram determinados clusters, ou grupos, de

tal  forma que estes apresentem com alta homogeneidade interna.  O agrupamento tem por

objetivo uma visão mais clara do comportamento das múltiplas variáveis. Gerando 4 grupos

(de editais) altamente homogêneos.

Posteriormente, foi utilizado testes de ANOVA com as variáveis “Valor contratado”,

“Valor  subsidiado”  e  “Valo  pago  pelo  aluno”  versus  os  grupos  do  conglomerado,  para

proceder  à  classificação  destes.  Para  tal,  utilizou-se  a  metodologia  por  análise  de

conglomerados pelo método de Ward, cluster hierarquizado, gerando grupos identificados na

pesquisa “Menor”,  “Intermediário” e “Maior”.  Posteriormente,  verificou-se a eficiência do

método pelo teste  de Kruskal-wallis.  Os dados foram separados em três  grupos distintos,

definidos como Menor, Maior e Intermediário, em função do preço contratado para realizar

uma associação com valor subsidiado pela instituição e valor pago pelos alunos por refeição.

4 Resultados e Discussão

Obteve-se o total de 100 editais de RU’s de Instituições Federais de Ensino Superior

(IFE’s) do Brasil, foram excluídos os editais de Ru’s que não estão em funcionamento, que

não  foram encontrados  na  internet  ou  não  disponibilizados  pelas  IFES e  cuja  gestão  for

autogestão. 

Na  análise  descritiva  a  média  para  preço  contratado  foi  de  R$9,33,  para  o  valor

subsidiado foi de R$6,77 e o valor médio pago pelos alunos foi R$2,56.

Através da análise de conglomerado obteve-se para o preço contratado, referente ao

preço contratado a região Sul que apresentou maior valor com 8 editais (37%), seguido pelo

Sudeste com 13 editais (27%) e Nordeste com 11 editais (22%). As regiões que se destacaram

para o preço contratado intermediário são Sudeste com 12 editais (32%), Nordeste com 8
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editais(21%), e Sul e Sudeste com 7 editais (18%). As regiões com o maior preço contratado

são o Centro-Oeste 5 editais (38%), seguido pelo Norte e Sudeste  editais (23%).

Para o valor subsidiado a região com menor preço encontrado são Sul com 9 editais

(47%)  seguido  pelo  Sudeste  com  8  editais  (42%).  As  regiões  com  o  valor  subsidiado

intermediário são o Nordeste com 16 editais (29%), Sul com 15 editais (27%) e Sudeste com

13 editais  (23%). As regiões com maior valor subsidiado são Centro-Oeste com 9 editais

(36%), Sudeste com 6 editais (24%) e Norte com 5 editais (20%). Os editais com o menor

valor pago pelo aluno são os da região Nordeste com 15 editais (43%) e Sudeste com 7 editais

(20%). Já os editais com valor pago pelo aluno intermediário encontra-se na região Sul com

22 editais (39%) e Sudeste com 16 (28%). E o maior valor pago pelo aluno está na região

Sudeste com 6 editais (75%).

Sendo assim, nota-se que o Sul e Sudeste apresentam os menores valores para preço

subsidiado e pago pelo aluno. Em estudo anterior do grupo de pesquisa observou-se que o

Paraná apresenta,  estatisticamente,  o menor valor médio de preços contratados e o menor

valor médio de subsídios (p-valor < 0,05),  porém, não há diferenças estatísticas no preço

médio pago pelos alunos entre os estados (p-valor > 0,05). A média dos preços contratados

pelas IFE’s da região sul do Brasil é de R$ 8,32, com subsídio médio de R$ 6,15. Já o preço

pago pelo aluno é R$ 2,17 (SANTOS, 2016). Para o valor intermediário destes observam-se

três regiões predominantes, Sudeste, Nordeste e Sul. Referente ao maior valor pago para os

valores  anteriormente  citados  há  prevalência  da  região  Centro-Oeste  e  Sudeste.  O  Sul

apresenta, portanto os menores valores para preço contratado, subsidiado, porém o valor pago

pelos  alunos  é  intermediário.  O  Sudeste  também  possui  os  menores  valores  e  valores

intermediários  para  preços  contratados,  subsidiados,  mas  o  valor  pago  pelos  alunos  é

intermediário e maiores. Já o Nordeste possui o preço contratado e subsidiado intermediário, e

o pago pelos alunos são os menores. Por fim, o Centro-Oeste possui os maiores valores para

preço contratado e subsidiado, mas não possui o maior valor pago pelo aluno.

Na análise multivariada, o Grupo 1 possui o menor preço contratado, sendo que neste

há  maior  frequência  de  valor  subsidiado  intermediário  com  valor  pago  pelo  aluno

intermediário, seguido de valor subsidiado intermediário com menor preço pago pelo aluno.

Já o Grupo 2 apresenta o maior preço contratado com frequência de maior valor subsidiado e
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valor intermediário pago pelo aluno, seguido de maior valor subsidiado com menor valor

pago pelo aluno. O Grupo 3 apresenta o preço intermediário, onde há a frequência do valor

subsidiado  intermediário  com  valor  pago  pelo  aluno  intermediário,  seguido  de  valor

subsidiado maior com menor valor pego pelos alunos. O Grupo 4 apresenta o menor preço

contratado e intermediário possuindo maior frequência o menor valor subsidiado com o maior

valor pago pelo aluno.

5 Conclusão

Com  base  nas  informações  coletadas  conclui-se  que  os  valores  contratuais,

subsidiados  e  pagos  pelos  alunos,  possuem  diferenças  entre  as  regiões  do  Brasil,  não

possuindo um padrão, notando-se a importância do detalhamento das informações nos editais

de licitação.
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